
Entende-se por IT Drivers as forças intrínsecas que orientam as ações e as decisões
estratégicas do departamento de Tecnologia da Informação.

Estes direcionadores funcionam como orientador para as equipes de TI, indicando o
caminho a ser seguido para alinhar tecnologia e negócios com uma visão de futuro
coerente e sustentável.

É por meio dos IT Drivers que se estabelecem as prioridades, se identificam as áreas
de foco e se moldam as estratégias que conduzirão a organização ao atingimento de
seus objetivos mais ambiciosos.

Na construção de uma Área de Tecnologia que seja não só funcional, mas estratégica,



os IT Drivers são cuidadosamente selecionados e articulados para refletirem as
aspirações da empresa e as exigências do mercado.

Eles são desenvolvidos para impulsionar uma performance de TI que esteja em
perfeita harmonia com a missão corporativa, promovendo uma cultura de inovação
contínua e de respostas ágeis às dinâmicas de um ambiente de negócios em constante
evolução.

Os IT Drivers são os elementos que definem a capacidade de uma organização de ser
proativa em vez de reativa.

Eles são estabelecidos com o propósito de garantir que a TI possa antecipar
tendências e adaptar-se às mudanças com agilidade, mantendo a organização sempre
à frente da curva.

A identificação e a implementação de IT Drivers eficazes exigem um entendimento
profundo não apenas da tecnologia, mas também do negócio, da cultura organizacional
e do contexto operacional no qual a empresa se insere.

A introdução ao tema IT Drivers neste framework é realizada com o intuito de
desdobrar os conceitos e práticas associados a esses direcionadores, detalhando como
eles servem de fundamentos para a tomada de decisão e a formulação de estratégias
de TI.

É dada atenção à forma como os IT Drivers influenciam a seleção de tecnologias
emergentes, a gestão de projetos, a alocação de recursos e as políticas de governança
e compliance, assegurando que cada escolha e cada passo dado pela TI estejam
solidamente ancorados em princípios que visam a excelência e o alinhamento
estratégico com o negócio.

É enfatizada a necessidade de estabelecer IT Drivers claros e bem definidos, que
sirvam como pilares para a construção de uma Área de Tecnologia resiliente e que
possa responder com flexibilidade às demandas internas e externas.

A partir dessa base sólida, é possível desenvolver uma estrutura que permita à TI não
apenas responder às necessidades atuais, mas também antever e moldar as demandas
futuras, posicionando a organização como líder e não como seguidora nas inovações
tecnológicas e na transformação digital.

 



Visão prática – CIO Codex Drivers
Framework
 

No contexto empresarial, a área de Tecnologia da Informação desempenha um papel
crítico na orientação estratégica e no suporte às operações e metas organizacionais.

Dada a singularidade de cada empresa, é natural e necessário que cada Área de
Tecnologia estabeleça seus próprios drivers ou direcionadores estratégicos, refletindo
o contexto específico e as necessidades da organização.



Estes drivers são elementos essenciais que orientam a tomada de decisão, a estratégia
e as operações dentro da Área de Tecnologia, alinhando-se com o propósito, a visão e a
estratégia gerais da empresa.

Os drivers de TI são mais do que meras diretrizes operacionais, eles encapsulam os
princípios estratégicos, arquitetônicos, organizacionais e culturais que fundamentam
todas as atividades de TI.

Eles são cruciais para assegurar que a Área de Tecnologia não apenas funcione em
harmonia com a visão geral da empresa, mas também contribua proativamente para o
alcance dos objetivos de negócio.

Esses drivers podem abranger diversas áreas, incluindo:

Inovação Tecnológica: A adoção e integração de novas tecnologias
para manter a organização na vanguarda do mercado e assegurar
a sua competitividade.

Eficiência Operacional: A busca constante por otimizar processos
e sistemas, melhorando a qualidade do serviço e reduzindo custos.

Adaptação a Mudanças Regulatórias: Assegurar que a TI esteja
em  conformidade  com  as  leis  e  regulamentações  vigentes,
adaptando-se  proativamente  às  mudanças  no  ambiente
regulatório.

Atendimento às Expectativas dos Clientes: Entender e atender às
necessidades e expectativas dos clientes, tanto internos quanto
externos,  garantindo  serviços  de  TI  que  agreguem  valor  ao
negócio.

Enquanto a estratégia de TI pode evoluir e mudar ao longo do tempo, em resposta a
novas oportunidades de mercado ou desafios internos, os drivers de TI tendem a ser
mais perenes.

Eles formam a base sobre a qual a estratégia é construída e orientam o processo de
formulação estratégica.

Por exemplo, um driver focado na “inovação” pode levar a uma estratégia que prioriza
a adoção de tecnologias emergentes, enquanto um driver centrado na “eficiência
operacional” pode conduzir a uma estratégia voltada para a otimização de processos e
sistemas existentes.

Cada organização possui um conjunto único de valores, objetivos e desafios, portanto,



é esperado que cada Área de Tecnologia defina seus drivers de acordo com seu
contexto específico.

Esses drivers devem refletir não apenas as necessidades e expectativas da organização
como um todo, mas também considerar as particularidades do mercado em que a
empresa opera, a cultura organizacional, a estrutura de TI existente e as competências
do pessoal.

Os drivers de TI são, portanto, elementos fundamentais na definição da direção e do
foco da Área de Tecnologia.

Eles servem como orientadores que guiam a tomada de decisões, a formulação de
estratégias e a execução de operações, garantindo que a TI esteja alinhada com a
missão e os objetivos da organização.

Ao definir e seguir esses drivers, a Área de Tecnologia pode assegurar que suas ações
e iniciativas sejam não apenas eficazes, mas também estrategicamente relevantes para
o sucesso e o crescimento contínuos da empresa.

Dentro desse contexto, o CIO Codex Drivers Framework surge como um guia essencial
para departamentos de Tecnologia da Informação no estabelecimento de drivers
robustos e alinhados com as diretrizes organizacionais.

Reconhecendo que cada Área de Tecnologia é única, e cada organização carrega seu
próprio conjunto de desafios, ambientes e expectativas, o CIO Codex serve como um
orientador, proporcionando um arcabouço de referência para que cada área de
tecnologia desenvolva seus direcionadores estratégicos próprios.

O framework propõe uma matriz de 10 drivers, distribuídos em três eixos vitais, que
visam não apenas a integração harmoniosa com o negócio, mas também a preparação
da TI para os desafios futuros.

Estes eixos – Business Acumen, Positive Attitude e Flawless Operation – foram
concebidos para ajudar as áreas de TI a se posicionarem estrategicamente como
parceiros críticos do negócio, promover uma atitude proativa e positiva face à
mudança contínua e garantir operações sem falhas que sustentem e impulsionem o
negócio.

O CIO Codex Drivers Framework não prescreve uma abordagem única, ao invés disso,
reconhece a necessidade de adaptabilidade e personalização.

Este framework serve como um ponto de partida, instigando as áreas de TI a
refletirem sobre os seus próprios drivers, que deverão ser tão dinâmicos quanto os
mercados e as tecnologias que eles servem.



A ideia é que, com o CIO Codex Drivers Framework como uma orientação base, cada
departamento de TI possa navegar pelo complexo ecossistema tecnológico e de
negócios, mantendo-se alinhado com os valores, a missão e os objetivos estratégicos da
organização, ao mesmo tempo que pavimenta seu próprio caminho para a excelência
operacional e inovação contínua.

 

Business Acumen
No universo em rápida evolução da Tecnologia da Informação, o Eixo Business Acumen
do CIO Codex Drivers Framework desempenha um papel fundamental, fornecendo a
fundação sobre a qual as áreas de TI podem construir uma relação simbiótica com as
operações de negócios e a direção estratégica da empresa como um todo.

Este eixo destaca a importância de uma TI que não apenas entenda a tecnicidade de
suas operações, mas também a imperativa necessidade de alinhamento com os
objetivos e a essência da empresa.

Aqui, a centralidade no cliente é mais do que um slogan, é uma filosofia operacional
que coloca as necessidades e experiências do cliente no centro de todas as decisões de
TI.

A proximidade e a empatia com os objetivos de negócio transformam a TI de um
executor passivo de tarefas para um parceiro estratégico, comprometido com os
resultados e sucessos da empresa.

Ademais, o espírito empreendedor dentro da TI é encorajado e valorizado, refletindo
um impulso para a inovação e a cocriação proativa de soluções que impulsionem o
negócio.

Essa orientação para a frente, para a busca ativa de oportunidades e soluções, é o que
diferencia as organizações que lideram de aquelas que seguem.

Através do Eixo Business Acumen, as áreas de TI são incentivadas a transcender as
operações do dia a dia e a contribuir de forma significativa para a estratégia e o
sucesso a longo prazo da organização.

Este eixo é a espinha dorsal que suporta uma TI que não só responde às demandas
atuais, mas também antecipa e molda o futuro do negócio.

 



Customer Centricity
O driver Customer Centricity ressalta uma mudança de paradigma no coração da
estratégia de Tecnologia da Informação, enfatizando a prioridade absoluta do cliente
em todas as decisões e ações.

Este conceito vai além de um simples foco no cliente, é um compromisso profundo com
a satisfação e o sucesso do cliente, garantindo que a TI não seja apenas um provedor
de serviços, mas um parceiro estratégico na jornada do cliente.

No contexto da TI, Customer Centricity envolve uma compreensão profunda das
necessidades e expectativas dos clientes, sejam eles internos, como outros
departamentos dentro da organização, ou externos, como os clientes finais da
empresa.

Isto requer um esforço contínuo para coletar e analisar feedback, monitorar
tendências de uso, e antecipar demandas futuras para criar soluções que não só
atendam, mas superem as expectativas dos clientes.

A centralidade no cliente implica na personalização de serviços, na configuração de
sistemas que ofereçam uma experiência do usuário excepcional e no desenho de
processos de TI que sejam transparentes e facilitadores para o cliente.

Além disso, enfatiza a importância da agilidade e flexibilidade para responder
rapidamente às mudanças nas necessidades dos clientes, mantendo a TI alinhada com
a dinâmica do mercado e com os objetivos estratégicos da organização.

A adoção deste driver requer uma transformação cultural dentro da Área de
Tecnologia, onde cada membro da equipe deve adotar uma mentalidade que coloque o
cliente no centro de tudo o que faz.

Isso implica em treinamentos focados no cliente, incentivos alinhados com a satisfação
do cliente e um ambiente onde o sucesso do cliente é visto como o principal indicador
de desempenho.

Além disso, a centralidade no cliente na TI exige a implementação de práticas como o
Design Thinking e a metodologia ágil, que se concentram em entender os problemas e
necessidades dos clientes para desenvolver soluções inovadoras e eficazes.

A colaboração estreita com os clientes durante o ciclo de desenvolvimento é essencial
para garantir que os produtos e serviços finais sejam verdadeiramente centrados no
cliente.

Em resumo, Customer Centricity como um driver estratégico orienta a TI a ser mais do
que um executor de tarefas, ela deve ser uma facilitadora do sucesso do cliente.



Isso significa criar uma experiência positiva para o cliente em cada ponto de contato,
garantindo que a TI agregue valor real e tangível e que cada solução tecnológica
contribua significativamente para os objetivos gerais da organização e para a
excelência no serviço ao cliente.

 

Business Fidelity
O driver Business Fidelity dentro do contexto de Tecnologia da Informação encarna a
sinergia e o comprometimento alinhado com as metas e objetivos comerciais da
organização.

Este conceito destaca a importância de uma TI que não apenas entenda
profundamente, mas também esteja em harmonia com a direção estratégica do
negócio, assegurando que as iniciativas de TI estejam sincronizadas com as
necessidades e expectativas corporativas.

A fidelidade ao negócio implica em uma parceria onde a TI atua como uma extensão
das funções de negócio, oferecendo soluções tecnológicas que apoiam e reforçam os
objetivos estratégicos da empresa.

Isso requer uma comunicação constante e aberta entre os líderes de TI e as partes
interessadas do negócio para garantir que as prioridades estejam alinhadas e que os
investimentos em TI sejam direcionados para áreas de maior impacto.

No centro do Business Fidelity está a habilidade da TI em traduzir os objetivos de
negócio em soluções tecnológicas eficientes e inovadoras que impulsionem a
produtividade, o crescimento e a vantagem competitiva.

A TI deve ser capaz de responder com agilidade às mudanças no ambiente de
negócios, adaptando-se às novas demandas e antecipando futuras necessidades para
manter a organização à frente no mercado.

Este driver também enfatiza o papel da TI na construção de confiança e integridade
através da entrega consistente e confiável de serviços, mantendo a transparência em
todas as suas operações e demonstrando um compromisso inabalável com a ética e a
conformidade.

A Business Fidelity assegura que a TI não somente atenda às expectativas atuais, mas
também contribua proativamente para a estratégia de longo prazo, ajudando a moldar
o futuro da organização.

A implementação bem-sucedida de Business Fidelity requer que a TI esteja equipada
com ferramentas e processos que permitam uma avaliação contínua do alinhamento



estratégico e a habilidade de realizar ajustes conforme necessário.

A liderança em TI deve estar envolvida na formulação e revisão da estratégia de
negócios para garantir que a tecnologia continue sendo uma força propulsora para a
inovação e sucesso empresarial.

Em última análise, Business Fidelity consolida a TI como um parceiro estratégico, não
um mero prestador de serviços.

É um compromisso com a excelência operacional que fortalece o relacionamento entre
TI e negócios, garantindo que cada decisão tecnológica seja tomada com um
entendimento claro de como ela serve e promove os objetivos globais da empresa.

 

Entrepreneurship
O driver Entrepreneurship no contexto do setor de Tecnologia da Informação reflete
uma orientação proativa e inovadora para não apenas atender às necessidades atuais
do negócio, mas também para antecipar e moldar futuras demandas e oportunidades
de forma proativa.

Este princípio é essencial para assegurar que a TI não seja meramente reativa, mas
uma força propulsora que contribui ativamente para o crescimento e a evolução da
organização.

O empreendedorismo em TI é caracterizado pela disposição de assumir riscos
calculados, experimentar novas ideias e abordagens, e aprender com o sucesso e o
fracasso.

Isto se manifesta através da capacidade de criar e cocriar soluções inovadoras que
impulsionem o negócio, seja melhorando processos internos, desenvolvendo novos
produtos e serviços, ou explorando novos mercados e modelos de negócios.

A adoção do Entrepreneurship como um driver significa que a Área de Tecnologia
precisa cultivar um ambiente que encoraje o pensamento criativo e a inovação.

Isto pode envolver a implementação de programas de incentivo à inovação, espaços
colaborativos para ideias experimentais, e plataformas para prototipagem rápida e
desenvolvimento ágil.

A TI, neste sentido, age como um incubadora de inovações dentro da empresa,
aplicando o pensamento e métodos empreendedores para transformar ideias em valor
comercial tangível.

Além disso, a TI empreendedora busca continuamente aprimorar sua própria eficiência



e eficácia, identificando e aproveitando oportunidades para otimizar recursos e
processos.

Isto envolve a constante revisão de operações de TI para garantir que estejam
alinhadas com as práticas de negócios mais eficientes e inovadoras.

O Entrepreneurship também implica em uma parceria estratégica com o negócio, onde
os líderes de TI e os líderes de negócios trabalham juntos para identificar e explorar
novas oportunidades.

Isso requer uma comunicação e colaboração eficazes, bem como uma compreensão
profunda do mercado e das forças competitivas.

Por fim, um espírito empreendedor na TI significa também a capacidade de se adaptar
rapidamente às mudanças do mercado e às novas exigências dos clientes.

Isso exige uma mentalidade que não tem medo de desafiar o status quo e que está
sempre buscando maneiras de aprimorar e revolucionar as abordagens existentes.

Em resumo, o Entrepreneurship dentro da TI promove uma cultura de inovação
contínua, onde a área não é vista como um centro de custo, mas como um centro de
valor e crescimento estratégico, essencial para o sucesso a longo prazo da empresa.

 

Positive Attitude
O Eixo Positive Attitude constitui uma das colunas vertebrais do CIO Codex Drivers
Framework, refletindo a importância de uma mentalidade construtiva e resiliente na
área de Tecnologia da Informação.

Este eixo é caracterizado por uma abordagem positiva e otimista que permeia todas as
atividades e interações da TI, tanto internas quanto externas.

Em um ambiente empresarial que é dinâmico e caracterizado por mudanças rápidas e
contínuas, a adaptabilidade torna-se um valor imprescindível. Este eixo enfatiza a
necessidade de a TI ser ágil e flexível, capaz de ajustar estratégias e operações
rapidamente em resposta a novas informações e contextos em evolução.

Além disso, a TI deve ser capaz de antecipar e gerir eficazmente o impacto das
mudanças, mantendo a integridade e a continuidade dos serviços.

A comunicação efetiva é também um pilar dentro deste eixo, sublinhando a
importância de uma interação clara e transparente entre a TI e o restante da
organização.



Esta comunicação bidirecional é vital para alinhar expectativas, disseminar
conhecimento e fomentar um entendimento comum dos objetivos e desafios
tecnológicos.

Além disso, o eixo aponta para a colaboração como um elemento chave para alcançar a
excelência.

Ao trabalhar em conjunto com diversas partes interessadas, a TI pode compartilhar
recursos, conhecimento e inovações, resultando em melhores soluções e maior valor
agregado ao negócio.

Por fim, a inovação é reconhecida como uma força motriz para o sucesso contínuo e a
competitividade no mercado.

A TI é incentivada a buscar novas ideias e tecnologias que possam transformar o
negócio, melhorar processos e criar novos modelos de serviço.

O Eixo Positive Attitude é, portanto, um incentivo para que a TI opere com uma
mentalidade que é simultaneamente realista e visionária, preparada para as exigências
do presente e as possibilidades do futuro.

Este eixo não detalha os comportamentos e ações específicos, mas estabelece o ethos
que guiará a maneira como a TI enfrenta desafios e capitaliza oportunidades.

 

Adaptability
O driver Adaptability na esfera da Tecnologia da Informação é um dos alicerces para
uma área que visa estar à frente das rápidas transformações no cenário tecnológico e
de negócios.

Este princípio enfatiza a importância de uma TI ágil e resiliente, capaz de se ajustar a
novas condições e exigências com eficácia e sem perda de continuidade ou qualidade.

A adaptabilidade como um driver crucial para a TI reconhece que o ambiente de
negócios é dinâmico e sujeito a mudanças frequentes, sejam elas impulsionadas por
fatores de mercado, inovações tecnológicas, mudanças regulatórias ou evolução das
expectativas dos clientes.

Para manter a relevância e o alinhamento com os objetivos empresariais, a TI deve
incorporar flexibilidade em sua estratégia, arquitetura e operações.

Esta flexibilidade manifesta-se em vários aspectos da função de TI:

Arquitetura de Sistemas: Desenvolver sistemas e infraestruturas



que  são  modulares,  escaláveis  e  que  podem  ser  facilmente
adaptados ou reconfigurados para suportar novas aplicações ou
mudanças nos processos de negócios.

Cultura  Organizacional:  Criar  uma  cultura  organizacional  que
encoraje  e  recompense  a  adaptabilidade,  promovendo  a
aprendizagem  contínua,  a  experimentação  e  a  agilidade  na
tomada  de  decisões.

Metodologias de Trabalho: Implementar metodologias ágeis que
permitam uma resposta rápida a mudanças, através de ciclos de
desenvolvimento mais curtos e feedback contínuo.

Gestão de Talentos: Garantir que a equipe de TI possua uma gama
diversificada de  habilidades  e  a  capacidade de  aprender  e  se
adaptar  rapidamente  a  novas  ferramentas,  linguagens  e
frameworks.

Parcerias Estratégicas: Estabelecer parcerias com fornecedores e
prestadores de serviços que possam oferecer soluções inovadoras
e flexíveis que se ajustem às necessidades em evolução.

A adaptabilidade também requer uma visão proativa em relação à
gestão  de  mudanças.  A  TI  deve  não  apenas  responder  às
mudanças depois que elas ocorrem, mas também antecipá-las e
planejar  ações  estratégicas  para  minimizar  interrupções  e
aproveitar  oportunidades  emergentes.

Por fim, uma TI adaptável é uma que reconhece e abraça a evolução contínua como um
estado permanente.

Isso significa aceitar a mudança não como um desafio, mas como uma constante, e
usar essa perspectiva para impulsionar a inovação e a melhoria contínua.

Em essência, Adaptability é um driver da TI em se mover com fluidez através de
cenários mutáveis, garantindo que a área de tecnologia e, por extensão, toda a
empresa, permaneça resiliente, relevante e competitiva no mercado.

 



Communicativeness
O driver Communicativeness evidencia a importância da comunicação eficaz como um
elemento vital para o sucesso de qualquer departamento de Tecnologia da Informação.

Uma TI comunicativa não somente dissemina informações de forma eficiente e clara,
mas também garante que haja um entendimento mútuo e uma troca bilateral com
todas as partes interessadas, desde a equipe interna até os parceiros de negócios e
clientes.

Dentro do contexto de TI, a Communicativeness abrange vários aspectos:

Transparência nas Operações: Manter a transparência em todas
as operações de TI é crucial. Isso inclui comunicar abertamente
sobre  projetos  em  andamento,  desafios  enfrentados,  sucessos
alcançados e lições aprendidas, criando um ambiente de confiança
e abertura.

Feedback e Diálogo Constantes: Estabelecer canais de feedback
que  permitam  a  coleta  e  a  incorporação  de  sugestões  e
preocupações de usuários e stakeholders. Isso ajuda a TI a refinar
suas estratégias e aprimorar suas soluções continuamente.

Alinhamento  Estratégico:  Garantir  que  todos  os  membros  da
equipe de TI e as partes interessadas compreendam os objetivos
estratégicos da organização. Comunicar como as ações e projetos
de TI alinham-se e suportam esses objetivos é essencial.

Comunicação  em  Gestão  de  Mudanças:  Em  processos  de
mudança,  a  TI  deve liderar  com comunicação clara,  definindo
expectativas e minimizando resistências através de uma narrativa
coerente e motivadora.

Comunicação  Multidirecional:  Fomentar  uma  cultura  onde  a
comunicação não é apenas de cima para baixo, mas também de
baixo para cima e horizontal, permitindo que ideias e feedback
fluam livremente em todas as direções.

Utilização  de  Tecnologia  para  Comunicação:  Implementar  e
utilizar  ferramentas  tecnológicas  avançadas  que  facilitam  a
comunicação e colaboração, como plataformas de comunicação



unificada,  sistemas  de  gestão  de  projetos  e  redes  sociais
corporativas.

Desenvolvimento  de  Habilidades  Comunicativas:  Investir  no
desenvolvimento de habilidades comunicativas dentro da equipe
de TI, reconhecendo que a capacidade de comunicar eficazmente
é tão crucial quanto as competências técnicas.

Comunicação  com  o  Cliente:  Entender  as  necessidades  e
expectativas dos clientes, comunicando proativamente sobre como
os serviços de TI podem atender e superar essas expectativas.

Narrativa de Dados: Capacidade de traduzir dados complexos e
análises  em  insights  compreensíveis  e  ações  claras  para  o
negócio.

Communicativeness na TI é sobre construir pontes, quebrar silos e fomentar um
ambiente colaborativo onde a comunicação é a força motriz para a inovação, eficiência
e alinhamento estratégico.

Um departamento de TI comunicativo é aquele que não só fala, mas escuta, aprende e
se adapta, assegurando que sua mensagem esteja alinhada com as necessidades e
estratégias do negócio.

 

Collaborative
O driver Collaborative dentro do contexto da Tecnologia da Informação ressalta a
imperatividade da colaboração como um pilar fundamental para o avanço tecnológico
e a consecução de objetivos empresariais.

No centro deste driver está a compreensão de que os desafios multifacetados do
ambiente de negócios contemporâneo demandam uma abordagem unificada e
sinérgica, onde o compartilhamento de conhecimento, recursos e esforços não é
apenas incentivado, mas se torna parte integrante da cultura organizacional.

O driver Collaborative engloba diversos aspectos chave:

Integração  de  Equipes:  Promove  a  formação  de  equipes
multidisciplinares  que  transcendem  fronteiras  departamentais,
facilitando  uma  abordagem  holística  para  resolver  problemas
complexos e realizar iniciativas inovadoras.



Parcerias Estratégicas: Valoriza a construção de parcerias sólidas
tanto  internamente  quanto  com  entidades  externas,  incluindo
fornecedores,  parceiros de indústria  e  instituições acadêmicas,
potencializando o alcance e a profundidade das competências da
TI.

Ambientes  de  Trabalho  Cooperativos:  Desenvolve  e  mantém
espaços que estimulam a interação e a troca de ideias, utilizando
plataformas de colaboração digital que permitem a comunicação e
o trabalho conjunto independentemente da localização geográfica
dos envolvidos.

Cultura de Conhecimento Compartilhado: Cria uma cultura onde o
conhecimento é um recurso aberto, com sistemas que permitem
documentar,  armazenar  e  acessar  informações  e  aprendizados
acumulados, tornando-os disponíveis para toda a organização.

Governança  Colaborativa:  Implementa  modelos  de  governança
que  incentivam  a  participação  e  a  contribuição  de  todos  os
stakeholders  nas  decisões,  assegurando  que  múltiplas
perspectivas  sejam  consideradas.

Desenvolvimento  Conjunto  de  Soluções:  Encoraja  o
desenvolvimento colaborativo de soluções de TI, onde as equipes
de desenvolvimento trabalham em estreita colaboração com os
usuários finais para garantir que os produtos finais atendam às
necessidades reais e proporcionem valor agregado.

Aprendizado  e  Crescimento  Mútuos:  Estabelece  programas  e
iniciativas  que  fomentam  o  aprendizado  conjunto  e  o
desenvolvimento  profissional,  reconhecendo  que  a  evolução
coletiva  é  essencial  para  o  progresso  individual.

Transversalidade  Funcional:  Promove  a  transversalidade
funcional, integrando conhecimentos e habilidades de diferentes
áreas da TI e do negócio, visando uma compreensão e atuação
abrangentes nos projetos.

Estratégias de Engajamento: Desenvolve estratégias que engajam
todas as partes interessadas, facilitando um sentimento de posse



coletiva sobre os projetos e iniciativas da TI.

Feedback e Melhoria Contínua: Valoriza o feedback como uma
ferramenta vital para a melhoria contínua, estabelecendo um ciclo
virtuoso  de  comunicação,  avaliação  e  aperfeiçoamento  dos
processos  e  soluções.

Em suma, o driver Collaborative reconhece que a colaboração não é meramente uma
metodologia de trabalho, mas um elemento estratégico que permeia a visão e a
operação da TI, reforçando que os objetivos empresariais são alcançados de maneira
mais efetiva quando há uma sinergia contínua entre pessoas, processos e tecnologias.

 

Innovativeness
O driver Innovativeness na área de Tecnologia da Informação enfatiza a importância
da inovação contínua como um mecanismo vital para o crescimento e a
sustentabilidade organizacional.

Este driver impulsiona a TI a adotar uma mentalidade onde a criação e a aplicação de
ideias novas e criativas são a norma, não a exceção.

A inovação é vista como um diferencial estratégico que permite à TI e, por extensão, à
organização, permanecer relevante, competitiva e alinhada com as rápidas
transformações do mercado.

O driver Innovativeness abrange elementos essenciais como:

Cultura de Inovação Aberta:  Promove um ambiente em que a
inovação é incentivada em todos os níveis, desde a liderança até a
base operacional, e onde as ideias podem fluir livremente sem
barreiras hierárquicas.

Investimento  em  P&D:  Assegura  investimentos  adequados  em
pesquisa  e  desenvolvimento para explorar  novas  tecnologias  e
metodologias, e para transformar ideias inovadoras em soluções
práticas.

Processos  de  Inovação  Estruturados:  Implementa  processos  e
frameworks  que  sistematizam  a  inovação,  tornando-a  parte
integrante do ciclo de vida de produtos e serviços, e não apenas
um evento isolado.



Espaço  para  Experimentação:  Cria  oportunidades  e  espaços
seguros  para  experimentação,  onde  o  fracasso  é  considerado
como parte do processo de aprendizado e crescimento.

Aproveitamento  de  Dados  para  Inovação:  Utiliza  análises
avançadas e big data para identificar tendências, oportunidades
de melhoria e para impulsionar decisões baseadas em evidências.

Colaboração  com  Ecossistemas  Inovadores:  Engaja-se  com
ecossistemas  externos,  como  startups,  incubadoras,  e
universidades,  para  absorver  novas  ideias  e  práticas  e  para
estimular a inovação colaborativa.

Agilidade e Flexibilidade: Encoraja a agilidade e a flexibilidade
nos processos de TI, permitindo a rápida adaptação e resposta às
mudanças do mercado e às demandas dos clientes.

Incentivo  à  Criatividade  Individual  e  Coletiva:  Valoriza  e
recompensa  a  criatividade  individual  e  o  pensamento  fora  da
caixa, reconhecendo e incentivando contribuições que desafiam o
status quo.

Transferência  de  Conhecimento  e  Tecnologia:  Promove  a
transferência de conhecimento e tecnologia entre diferentes áreas
da organização e entre a organização e seus parceiros.

Atualização Contínua de Competências: Prioriza a atualização e o
desenvolvimento contínuo de competências técnicas e criativas da
equipe de TI, para manter a capacidade de inovar a par com as
evoluções tecnológicas.

O driver Innovativeness destaca a necessidade de uma visão progressista na TI, onde a
inovação é o combustível para a transformação digital e para a criação de valor
sustentável.

Ele alinha a mentalidade inovadora com as estratégias corporativas e traduz a vontade
de inovar em ações concretas e resultados mensuráveis.

 



Flawless Operation
O eixo Flawless Operation dentro do CIO Codex Drivers Framework simboliza a
essência de uma área de Tecnologia da Informação que opera sem falhas, onde a
estabilidade, qualidade, produtividade e uma orientação baseada em dados são as
forças motrizes.

Este eixo fundamenta-se na premissa de que uma TI eficiente é aquela que executa
suas operações com excelência e sem interrupções, sustentando o negócio com
serviços confiáveis e resilientes.

A estabilidade é a pedra angular deste eixo, implicando que a TI deve assegurar um
funcionamento ininterrupto e eficaz dos sistemas, que são vitais para o sucesso
contínuo das operações empresariais.

Isto envolve uma infraestrutura robusta, capaz de resistir a falhas e de se recuperar
rapidamente de quaisquer interrupções, assegurando assim um alto nível de
disponibilidade e desempenho consistentes.

A ênfase na qualidade e produtividade reflete a necessidade de a TI não apenas
entregar soluções, mas fazê-lo de uma maneira que melhore continuamente em termos
de eficiência e eficácia.

Esta abordagem busca a excelência através da otimização de processos e da utilização
de práticas que maximizem o valor entregue aos usuários finais e à organização como
um todo.

Por fim, ser Data Driven significa que a tomada de decisão e a evolução da TI são
fundamentadas em análises e insights derivados de dados.

Isto não apenas melhora a precisão das decisões estratégicas, mas também garante
que a TI esteja alinhada com as necessidades e direções do negócio.

A gestão baseada em dados permite à TI antecipar tendências, adaptar-se
proativamente a mudanças e apoiar a jornada do negócio com inteligência e
estratégia.

Em suma, o eixo Flawless Operation estabelece a expectativa de uma TI que é tanto a
espinha dorsal quanto o catalisador do negócio, onde a perfeição operacional não é
apenas um objetivo, mas uma realidade contínua e uma promessa de confiabilidade e
inovação constante para toda a empresa.

 



Stability
O driver Stability no contexto de Tecnologia da Informação é essencial para garantir
que os sistemas e infraestruturas digitais da organização sejam confiáveis e robustos.

Este princípio orientador enfatiza a necessidade de criar e manter ambientes de TI que
sustentem as operações de negócios sem interrupções inesperadas, assegurando a
continuidade e a eficiência dos processos empresariais.

O foco em Stability contempla vários aspectos fundamentais, como:

Consistência Operacional: Assegurar que os serviços de TI operem
de maneira consistente, cumprindo com os acordos de nível de
serviço (SLAs) e superando as expectativas de desempenho.

Redundância  e  Resiliência:  Implementar  redundância  nos
sistemas críticos para evitar pontos únicos de falha e garantir a
resiliência operacional frente a incidentes inesperados.

Monitoramento  Proativo  e  Preventivo:  Utilizar  ferramentas  de
monitoramento  para  identificar  e  resolver  proativamente
potenciais problemas antes que eles impactem os usuários ou os
processos de negócio.

Gerenciamento de Mudanças:  Adotar  uma abordagem rigorosa
para  o  gerenciamento  de  mudanças  que  minimize  os  riscos
associados à implementação de novas soluções ou atualizações.

Testes  e  Validação:  Conduzir  testes  rigorosos  e  validações
periódicas para assegurar que os sistemas e aplicações funcionem
conforme o esperado em diferentes cenários.

Recuperação  de  Desastres  e  Continuidade  de  Negócios:
Desenvolver  e  manter  planos  de  recuperação  de  desastres  e
continuidade de negócios que permitam a rápida restauração dos
serviços em caso de interrupções graves.

Capacidade e Desempenho: Monitorar e gerenciar a capacidade
dos sistemas para atender às demandas crescentes, otimizando o
desempenho e a escalabilidade.

Atualizações e Manutenção Programadas: Realizar atualizações e



manutenções de forma programada e comunicada, minimizando o
impacto sobre os usuários finais e sobre as operações de negócio.

Segurança Integrada: Incorporar medidas de segurança robustas
em todas as camadas de infraestrutura de TI para proteger contra
ameaças internas e externas.

Cultura  de  Excelência  Operacional:  Fomentar  uma  cultura
organizacional que valoriza a estabilidade operacional como uma
prioridade  estratégica,  incentivando  a  melhoria  contínua  e  a
aprendizagem com incidentes.

O driver Stability é a espinha dorsal que permite à TI prover uma base sólida e
confiável para todas as atividades de negócio.

Além de reduzir riscos operacionais, ele apoia diretamente a satisfação do usuário e a
confiança nas capacidades tecnológicas da organização, sendo crucial para a
percepção de valor da Área de Tecnologia.

 

Quality & Productivity
No contexto da Tecnologia da Informação, o driver Quality & Productivity serve como
um pilar fundamental, enfatizando a necessidade de equilibrar meticulosamente a
excelência na qualidade dos serviços e produtos de TI com a eficiência e a eficácia
operacional.

Este equilíbrio é crucial para maximizar o valor entregue ao negócio, assegurando que
a Área de Tecnologia não apenas responda ágil e eficientemente às demandas, mas
também mantenha um padrão de qualidade que sustente a confiabilidade e a
segurança operacional.

A abordagem conjunta de qualidade e produtividade envolve considerações críticas,
tais como:

Definição  de  Padrões  de  Qualidade:  Estabelecer  e  aderir  a
padrões  de  qualidade  rigorosos  para  desenvolvimento  e
manutenção de sistemas, garantindo que os produtos e serviços
de TI atendam ou excedam as expectativas dos stakeholders.

Medição e Análise de Desempenho: Utilizar indicadores-chave de
desempenho (KPIs)  para medir  a  qualidade e a produtividade,



possibilitando uma compreensão clara de onde melhorias podem
ser implementadas.

Processos  Otimizados:  Desenvolver  e  refinar  processos  que
promovam eficiência operacional sem comprometer a qualidade,
aplicando metodologias como Lean IT e Six Sigma.

Automação e Ferramentas: Investir em automação e ferramentas
avançadas para aumentar a produtividade dos colaboradores de
TI, ao mesmo tempo que se reduz o risco de erros humanos.

Treinamento e Desenvolvimento de Equipes: prover treinamento
contínuo para assegurar que as equipes de TI estejam equipadas
com as competências necessárias para entregar trabalho de alta
qualidade de maneira eficiente.

Feedback e Melhoria Contínua: Implementar ciclos de feedback
que  permitam  a  contínua  identificação  de  oportunidades  de
melhoria na qualidade e produtividade.

Balanceamento  de  Carga  de  Trabalho:  Gerenciar  a  carga  de
trabalho para evitar a sobrecarga de equipe, o que pode levar à
redução da qualidade do trabalho entregue.

Incentivo  à  Inovação:  Encorajar  a  inovação  como  meio  de
melhorar tanto a qualidade quanto a produtividade, através da
exploração de novas tecnologias e abordagens.

 

Parcerias  Estratégicas:  Colaborar  com  parceiros  que  possam
complementar  as  capacidades  internas  e  impulsionar  tanto  a
qualidade quanto a produtividade.

Cultura  de  Responsabilidade:  Promover  uma  cultura  onde  a
qualidade  e  a  produtividade  são  responsabilidade  de  todos,
incentivando  a  propriedade  individual  e  coletiva  sobre  os
resultados.

Avaliar qualidade e produtividade de forma conjunta é, portanto, uma questão de
balancear eficácia com eficiência, garantindo que a entrega seja não apenas rápida e



em grande volume, mas também de alta integridade e utilidade.

Em última análise, este driver busca promover um ambiente onde a TI seja
reconhecida por sua capacidade de fazer mais com menos, mantendo um compromisso
inabalável com a excelência.

 

Data Driven
O driver Data Driven na Tecnologia da Informação ressalta a importância crítica de
basear decisões, estratégias e operações em dados confiáveis e análises precisas.

Este conceito vai além de simplesmente utilizar dados para informar as ações da TI,
estende-se a capacitar toda a organização a adotar uma abordagem orientada por
dados.

A TI, nesse contexto, não é apenas uma usuária de dados, mas também uma
facilitadora e orientadora essencial na transformação das outras áreas da empresa
para se tornarem data-driven.

Explorando o driver “Data Driven”, consideramos os seguintes aspectos:

Cultura  Orientada  por  Dados:  Promover  uma  cultura
organizacional onde decisões são tomadas com base em dados e
análises, ao invés de intuições ou suposições. Isso requer uma
mudança na mentalidade em todos os níveis da organização.

Infraestrutura e Ferramentas Adequadas: prover a infraestrutura
necessária,  como  armazenamento  de  dados,  ferramentas  de
análise e plataformas de BI (Business Intelligence), para coletar,
processar e analisar grandes volumes de dados.

Democratização  dos  Dados:  Tornar  os  dados  acessíveis  e
compreensíveis para todos os funcionários, independentemente de
suas funções, permitindo que diferentes departamentos utilizem
insights orientados por dados em suas operações diárias.

Capacitação e Treinamento: Oferecer treinamento e capacitação
em  análise  de  dados  e  interpretação  para  funcionários,
assegurando que eles possam compreender e utilizar eficazmente
os dados em suas decisões.

Governança  de  Dados:  Estabelecer  uma  governança  de  dados



robusta, garantindo a qualidade, a segurança, a privacidade e a
conformidade dos dados em toda a organização.

Analytics  Avançados:  Implementar  soluções  de  analytics
avançados, como machine learning e inteligência artificial, para
gerar insights mais profundos e preditivos que possam orientar
estratégias futuras.

Suporte na Tomada de Decisão: Utilizar dados não apenas para
informar  decisões  de  TI,  mas  também  para  prover  insights
valiosos que apoiem decisões estratégicas em outras áreas da
empresa.

Feedback  Contínuo  e  Aprendizado:  Estabelecer  sistemas  de
feedback baseados em dados que permitem a melhoria contínua e
o aprendizado organizacional.

Integração de Dados: Assegurar que os dados de diferentes fontes
e sistemas sejam integrados de maneira eficiente, proporcionando
uma visão holística e confiável do negócio.

Promoção de Iniciativas Data-Driven: Liderar e apoiar iniciativas
que  promovam  o  uso  de  dados  em  toda  a  organização,
demonstrando como a análise de dados pode resolver problemas
específicos e gerar valor.

Em suma, o driver Data Driven na TI é sobre transformar dados em um ativo
estratégico, não apenas para a própria TI, mas para toda a empresa.

Ao abraçar e promover uma abordagem data-driven, a TI desempenha um papel
crucial em orientar a organização para um futuro em que decisões baseadas em dados
sejam a norma, fomentando uma vantagem competitiva sustentável e uma tomada de
decisão mais informada e eficaz.

 

Evolução Cronológica
A trajetória dos Direcionadores de TI (IT Drivers) reflete a evolução contínua do
pensamento estratégico e operacional dentro da área de Tecnologia da Informação.



A seguir é apresentada uma visão detalhada da evolução cronológica dos IT Drivers,
desde suas origens até as práticas modernas, ilustrando como esses direcionadores
revolucionaram a abordagem de TI nas organizações.

 
1) – As Origens dos Direcionadores de TI (Anos 1960 – 1990)

Primeiros Conceitos de IT Drivers: Nos anos 1960 e 1970, quando
as primeiras áreas de TI começaram a surgir, os direcionadores
de  TI  estavam  centrados  em  assegurar  a  confiabilidade  e  a
integridade dos sistemas. A eficiência operacional e a capacidade
de suporte eram os principais pilares, com a tecnologia sendo
vista principalmente como uma função de suporte.

Foco em Eficiência e Controle: Nos anos 1980, os direcionadores
começaram a incorporar  elementos de controle  e  gestão,  com
ênfase  em  garantir  a  eficiência  das  operações  de  TI  e  a
confiabilidade dos sistemas. A TI começou a adotar frameworks e
práticas de gerenciamento para alinhar melhor suas atividades
com as necessidades empresariais.

 
2) – Formalização dos Direcionadores de TI (Anos 1990 – 2000)

Governança de TI e Alinhamento Estratégico: Nos anos 1990, com
a  formalização  da  governança  de  TI,  os  direcionadores
começaram a enfatizar a importância do alinhamento estratégico
entre TI e negócios. Frameworks como COBIT e ITIL destacavam
a necessidade de eficiência operacional, controle e alinhamento
com os objetivos empresariais.

Adaptação às Mudanças Regulatórias: A adaptação a mudanças
regulatórias começou a emergir como um direcionador crítico, à
medida que novas  leis  e  regulamentos  impactavam a maneira
como a TI operava. A conformidade regulatória tornou-se um pilar
essencial,  garantindo  que  a  TI  pudesse  operar  dentro  dos
parâmetros  legais  estabelecidos.

 
3) – Expansão e Integração dos Direcionadores de TI (Anos 2000 – 2010)



Inovação  Tecnológica  como  Pilar  Central:  Nos  anos  2000,  a
inovação  tecnológica  tornou-se  um  direcionador  central,
impulsionando  a  TI  a  buscar  continuamente  novas  soluções  e
tecnologias para melhorar as operações e suportar os objetivos de
negócios. A capacidade de adaptação às mudanças tecnológicas e
de mercado começou a definir os IT Drivers.

Foco  no  Cliente  e  Experiência  do  Usuário:  A  atenção  às
necessidades e expectativas dos clientes começou a influenciar
fortemente  os  direcionadores  de  TI.  A  melhoria  contínua  da
experiência do usuário e a capacidade de responder rapidamente
às demandas do mercado tornaram-se elementos cruciais para o
sucesso das iniciativas de TI.

 
4) – Consolidação dos Direcionadores de TI (2010 – Presente)

Eficiência Operacional e Sustentabilidade: Na década de 2010, a
eficiência  operacional  continuou  a  ser  um  direcionador
importante,  agora  complementada  pela  sustentabilidade.  A  TI
começou a focar em práticas que não só melhorassem a eficiência,
mas  também reduzissem o  impacto  ambiental  e  promovessem
uma operação mais sustentável.

Agilidade  e  Flexibilidade:  A  capacidade  de  adaptação  e
flexibilidade tornou-se um pilar essencial.  Os IT Drivers agora
enfatizavam a  necessidade  de  a  TI  responder  rapidamente  às
mudanças do ambiente interno e externo, mantendo a integridade
e alinhamento com os valores organizacionais.

Desenvolvimento  de  Talentos  e  Cultura  Organizacional:  O
desenvolvimento  contínuo  de  talentos  e  a  promoção  de  uma
cultura  organizacional  alinhada  aos  valores  e  objetivos  de  TI
tornaram-se cruciais.  A gestão de talentos  e  a  criação de um
ambiente de trabalho colaborativo e inovador foram incorporadas
como elementos centrais dos IT Drivers.

 
5) – O Futuro dos IT Drivers



Alinhamento com a Transformação Digital: O futuro dos IT Drivers
será marcado por um alinhamento ainda maior com as iniciativas
de  transformação  digital.  A  capacidade  de  integrar  novas
tecnologias  de  forma eficiente  e  estratégica  será  fundamental
para  manter  a  competitividade  e  promover  o  crescimento
organizacional.

Envolvimento  dos  Stakeholders  e  Parcerias  Estratégicas:  A
construção  de  relacionamentos  fortes  com  parceiros  e
stakeholders será um direcionador crítico. A TI precisará garantir
que suas iniciativas estejam alinhadas com as expectativas dos
stakeholders e que parcerias estratégicas sejam formadas para
suportar a inovação e a eficiência.

Resiliência e Segurança: A resiliência operacional e a segurança
cibernética continuarão a ser pilares centrais. A capacidade de a
TI proteger os dados e sistemas contra ameaças, ao mesmo tempo
que mantém a continuidade das operações, será essencial para o
sucesso futuro.

Foco em Resultados e  Impacto Empresarial:  Os IT Drivers  do
futuro  focarão  ainda  mais  nos  resultados  e  no  impacto
empresarial  das iniciativas de TI.  A capacidade de demonstrar
claramente  como  a  TI  está  impulsionando  o  crescimento  e  a
inovação será um diferenciador chave.

Em resumo, a evolução dos IT Drivers tem sido uma jornada de adaptação contínua às
mudanças tecnológicas e de mercado.

À medida que os direcionadores continuam a se desenvolver, eles prometem
transformar ainda mais a forma como a TI opera, oferecendo novos insights e
oportunidades para inovação, eficiência e alinhamento estratégico.

A implementação efetiva desses direcionadores é um indicativo de uma área de TI que
não apenas cumpre sua função tecnológica, mas também desempenha um papel
estratégico e dinâmico dentro da organização.

 



Conceitos e Características
Os Direcionadores de TI são elementos que definem a forma como a área de tecnologia
deve pensar, decidir e agir em seus diferentes contextos.

Mais do que simples orientações operacionais, eles representam os princípios
estratégicos que moldam a abordagem da TI diante de cenários complexos e
dinâmicos.

Sua importância vai além da execução de tarefas ou projetos específicos: os IT Drivers
influenciam políticas, investimentos, modelos de governança, desenho de arquiteturas
e até mesmo o perfil dos profissionais que compõem a área de tecnologia.

Enquanto estratégias podem mudar conforme o ambiente competitivo, os
direcionadores mantêm uma consistência que garante a identidade e a resiliência da
função de TI.

Eles funcionam como uma espécie de “bússola”, alinhando a TI à visão geral da
empresa e permitindo que a área seja não apenas um suporte, mas um verdadeiro
motor estratégico para o negócio.

Cada organização pode e deve desenvolver seus próprios IT Drivers, adaptados ao seu
contexto único e às suas necessidades específicas.

Essa personalização assegura que a área de TI responda de maneira ágil às pressões
do mercado, às mudanças regulatórias e às expectativas dos clientes, sem perder a
coesão com a cultura e os valores da empresa.

Os IT Drivers são muito mais do que fatores de influência: eles são a base da
estratégia de TI.

Definem identidade, sustentam consistência, garantem alinhamento com a empresa e
fornecem agilidade diante de mudanças.

Sua aplicação prática é o que distingue uma TI meramente operacional de uma TI
verdadeiramente estratégica.

A seguir, são destacados os principais aspectos que caracterizam os IT Drivers.

 

Orientação Estratégica

Os IT Drivers asseguram que a área de TI esteja em constante alinhamento com os
objetivos corporativos. Eles direcionam escolhas de investimento, prioridades de
projetos e definição de metas, garantindo que a tecnologia atue como alavanca para o



crescimento organizacional.

 

Consistência e Identidade

Mesmo diante de estratégias mutáveis, os IT Drivers mantêm uma linha contínua de
atuação. São eles que preservam a essência da área de TI, definindo a forma como ela
encara desafios e como se posiciona perante a organização.

 

Flexibilidade e Adaptação

Um dos pilares centrais dos IT Drivers é a sua capacidade de adaptação. Eles devem
ser suficientemente flexíveis para responder a transformações do ambiente interno e
externo, sem perder a coesão com os valores da empresa.

 

Influência Organizacional

Os IT Drivers não se limitam a grandes diretrizes: sua influência permeia todos os
níveis de TI. Eles impactam políticas, processos, gestão de talentos, relacionamentos
com parceiros e fornecedores, além da comunicação com stakeholders internos.

 

Papel no Modelo Operacional

Na prática, os IT Drivers ajudam a estruturar responsabilidades, definir padrões de
atuação e orientar a forma como as equipes trabalham. São eles que estabelecem a
base sobre a qual o modelo operacional de TI é construído e continuamente
aprimorado.

 

Catalisadores de Crescimento

Ao consolidar prioridades, alinhar decisões e sustentar uma visão de longo prazo, os IT
Drivers posicionam a área de TI como protagonista do crescimento empresarial. Sua
implementação efetiva revela uma TI madura, resiliente e preparada para atuar como
agente de transformação estratégica.

 



Propósito e Objetivos
Os Direcionadores de TI, ou IT Drivers, constituem-se como vetores fundamentais na
condução estratégica e operacional da Tecnologia da Informação.

Eles transcendem as especificações técnicas, permeando todas as dimensões da gestão
e execução tecnológica, desde a governança até a resposta ágil às mudanças do
mercado e necessidades de negócio.

O propósito central dos IT Drivers é garantir que todas as atividades e decisões de TI
estejam harmonicamente alinhadas com os valores e metas globais da organização.

Eles devem refletir o compromisso da TI com a inovação contínua, a eficiência
operacional, a adaptabilidade regulatória e a satisfação do cliente, assegurando uma
integração coesa com os fluxos de trabalho empresariais e a cultura organizacional.

Objetivos dos IT Drivers:

Inovação Tecnológica: Incentivar a busca contínua por soluções
tecnológicas avançadas que promovam diferenciais competitivos e
valor agregado aos serviços e produtos da empresa.

Eficiência  Operacional:  Direcionar  esforços  para  otimizar
processos, maximizando a utilização de recursos e minimizando
desperdícios, contribuindo para uma gestão de TI enxuta e ágil.

Adaptação Regulatória: Manter a Área de Tecnologia atualizada e
preparada para responder prontamente a mudanças regulatórias,
assegurando conformidade e mitigando riscos legais.

Satisfação do Cliente:  Orientar  as  ações  de  TI  para  estar  em
consonância  com  as  expectativas  e  exigências  dos  clientes,
garantindo  que  as  soluções  tecnológicas  agreguem  valor  e
melhorem  a  experiência  do  usuário.

Alinhamento Estratégico: Assegurar que os IT Drivers estejam em
constante sintonia com a estratégia corporativa, permitindo que a
TI não apenas suporte, mas também impulsione as iniciativas de
negócios.

Governança  e  Responsabilidade:  Definir  claramente  as
responsabilidades e perfis dos profissionais de TI, garantindo a



execução de projetos e a gestão de sistemas com excelência e
accountability.

 
Esses objetivos funcionam como um mapa que orienta a TI no desenvolvimento de uma
abordagem proativa e centrada no negócio, fomentando um ambiente onde a
tecnologia é vista como um habilitador estratégico e não apenas como um suporte
operacional.

Ao priorizar tais direcionadores, a Área de Tecnologia estabelece um compromisso
com a melhoria contínua, a adaptabilidade e a excelência, essenciais para a
sustentabilidade e o crescimento a longo prazo da organização.

 

Roadmap de Implementação
A implementação de IT Drivers dentro da camada de Intangibles requer um roadmap
cuidadosamente estruturado que oriente o departamento de TI desde o alinhamento
estratégico até a execução e mensuração de resultados.

Este processo garante que as iniciativas de TI estejam em constante alinhamento com
os objetivos de negócios e as expectativas dos stakeholders.

Na vanguarda da Área de Tecnologia, os IT Drivers são o norte que direciona todas as
atividades, escolhas e estratégias.

A implementação destes direcionadores é um exercício contínuo de alinhamento e
reajuste, que transcende o ciclo de vida de qualquer projeto individual ou estratégia
operacional.

A sua implementação começa com a definição clara e a disseminação dos Drivers que
irão permear todas as decisões e ações da TI.

Principais Etapas da Implementação:

 
Definição e Alinhamento de Drivers

Identificar os IT Drivers essenciais que ressoam com a missão e
visão da empresa.

Assegurar  que  os  Drivers  estejam alinhados  com os  objetivos
estratégicos de longo prazo da organização.



 
Comunicação e Conscientização

Desenvolver programas para comunicar os Drivers aos membros
da equipe de TI e às partes interessadas.

Realizar sessões de trabalho para integrar os Drivers nas práticas
diárias.

 
Integração nos Processos de TI

Incorporar os Drivers nos processos e políticas para reforçar sua
presença em todas as atividades de TI.

Adaptar metodologias e  frameworks existentes para refletir  os
Drivers definidos.

 
Desenvolvimento e Treinamento

Implementar planos de desenvolvimento que estejam alinhados
com os Drivers e promover o treinamento contínuo.

Usar  os  Drivers  como  critérios  para  o  desenvolvimento  de
competências e a avaliação de desempenho.

 
Monitoramento e Ajustes Contínuos

Estabelecer  indicadores  de  desempenho  ligados  aos  Drivers  e
monitorar continuamente seu impacto.

Ajustar os Drivers conforme necessário para refletir as mudanças
no ambiente de negócios e tecnologia.

 
Revisão e Melhoria Contínua

Realizar revisões periódicas dos Drivers e da sua implementação
para garantir relevância e eficácia.

Encorajar a retroalimentação e a melhoria contínua baseada nos
resultados obtidos.



 
Mensuração de Impacto e ROI

Avaliar o retorno sobre o investimento e o impacto dos Drivers nas
metas estratégicas e operacionais.

Utilizar  as  aprendizagens para refinar  os  Drivers  e  direcionar
futuras estratégias de TI.

 
Este roadmap não só define um caminho para a implementação de IT Drivers, mas
também estabelece um ciclo de vida que assegura sua relevância contínua e adaptação
dinâmica.

É essencial que este processo seja iterativo, permitindo que os Drivers evoluam com as
mudanças no cenário de negócios e tecnologia, garantindo assim que a Área de
Tecnologia continue a ser um parceiro estratégico vital para a organização.

 

Melhores Práticas de Mercado
No contexto da camada de Intangíveis, os IT Drivers são os elementos propulsores que
orientam a área de Tecnologia da Informação a atingir seus objetivos estratégicos
alinhados com a visão geral da organização.

A adoção das melhores práticas de mercado para o aprimoramento desses
direcionadores é crucial, pois eles constituem o alicerce sobre o qual repousa a
capacidade de inovação, a eficiência operacional, a adaptabilidade regulatória e a
satisfação do cliente.

Portanto, é imperativo avaliar e implementar práticas que maximizem o potencial dos
IT Drivers.

As melhores práticas de mercado em relação aos IT Drivers englobam uma série de
estratégias e ações que são consistentemente reconhecidas por sua capacidade de
gerar resultados positivos:

Fomento  à  Inovação  Contínua:  Estabelecer  uma  cultura  que
incentive a inovação como um valor fundamental, investindo em
pesquisa  e  desenvolvimento  e  na  adoção  de  tecnologias
emergentes.



Gestão de Eficiência Operacional: Implementar métodos ágeis e
Lean  IT  para  otimizar  processos,  reduzindo  desperdícios  e
melhorando  a  entrega  de  valor  ao  cliente.

Resposta a Mudanças Regulatórias: Desenvolver um framework
de compliance ágil que permita rápida adaptação às mudanças
regulatórias, minimizando riscos legais e mantendo a integridade
operacional.

Alinhamento Estratégico com a Empresa:  Assegurar que os IT
Drivers estejam em perfeita sintonia com os objetivos de negócio
da organização, estabelecendo uma comunicação eficaz entre TI e
as áreas de negócio.

Governança e  Responsabilidade:  Criar  sistemas de governança
que reforcem a responsabilidade e a prestação de contas em todas
as iniciativas de TI.

Foco  no  Cliente:  Priorizar  a  experiência  do  cliente  no
desenvolvimento de produtos e serviços de TI, garantindo que as
soluções atendam e superem suas expectativas.

Aprimoramento  Contínuo  de  Talentos:  Promover  um plano  de
carreira  estruturado  para  profissionais  de  TI,  com ênfase  em
treinamento e desenvolvimento contínuo.

Sustentabilidade  e  Responsabilidade  Social:  Integrar  práticas
sustentáveis e responsáveis, refletindo o compromisso da TI com
os objetivos de sustentabilidade da organização.

Segurança  da  Informação:  Adotar  uma  postura  proativa  em
relação  à  segurança  cibernética,  implementando  políticas  e
tecnologias  de  ponta  para  proteger  os  ativos  de  informação.

Análise  e  Decisão Baseada em Dados:  Capacitar  a  tomada de
decisão por meio de análises baseadas em dados, garantindo que
as ações de TI sejam informativas e orientadas a resultados.

Adaptação Cultural: Cultivar um ambiente de trabalho onde os
valores  de  TI  sejam vivenciados  diariamente,  promovendo  um
clima organizacional que suporte os IT Drivers.



Parcerias Estratégicas: Estabelecer parcerias com fornecedores,
consultorias e instituições de pesquisa para ampliar o alcance e a
profundidade das capacidades tecnológicas.

Estas práticas representam os pilares sobre os quais os IT Drivers devem ser
construídos e continuamente aprimorados, garantindo que a Área de Tecnologia não
apenas responda às demandas do presente, mas também esteja preparada para os
desafios e oportunidades futuras.

A implementação dessas práticas demanda um compromisso organizacional com a
melhoria contínua, a adaptabilidade e a excelência operacional.

 

Desafios Atuais
Os Direcionadores de TI, peças fundamentais no tabuleiro estratégico das
organizações, enfrentam desafios atuais complexos que vão além da mera aplicação de
tecnologia.

Eles são o norte que guiam não apenas a estratégia, mas a essência operacional,
cultural e ética da Área de Tecnologia.

No atual panorama corporativo, os Direcionadores de TI devem navegar por um mar
de incertezas e mudanças rápidas, exigindo uma perspectiva holística que equilibre
inovação tecnológica e integridade operacional.

Estes desafios demandam uma visão clara e um alinhamento com os objetivos de
negócio de longo prazo.

A seguir são explorados alguns dos principais desafios atuais:

 
Inovação Tecnológica Versus Legado

Equilibrar a integração de novas tecnologias com a necessidade
de manter e atualizar sistemas legados.

Recomenda-se  a  adoção  de  uma  abordagem de  modernização
incremental, priorizando sistemas críticos e avaliando o ROI para
cada investimento em inovação.

 
Eficiência Operacional no Limiar do Crescimento



Aumentar  a  eficiência  operacional  enquanto  se  escala  a
infraestrutura de TI para suportar o crescimento.

Implementação de metodologias ágeis  e  lean IT pode otimizar
processos e eliminar desperdícios, aumentando a eficiência.

 
Adaptação a Mudanças Regulatórias

Manter o compliance em um ambiente regulatório em constante
mudança.

Desenvolver  uma  estrutura  de  governança  de  TI  robusta  que
possa responder rapidamente às mudanças regulatórias.

 
Atender às Expectativas Crescentes dos Clientes

Oferecer  serviços  que  não  apenas  atendam,  mas  excedam as
expectativas dos clientes.

Adotar uma estratégia centrada no cliente, utilizando dados para
personalizar e melhorar continuamente a experiência do usuário.

 
Alinhamento Estratégico com Objetivos de Negócio

Assegurar que as iniciativas de TI estejam sincronizadas com a
estratégia geral da empresa.

Recomenda-se  a  colaboração  estreita  entre  CIOs  e  líderes
empresariais para garantir que as decisões de TI promovam os
objetivos de negócios.

 
Cultura e Mudança Organizacional

Promover  uma  cultura  que  aceita  a  mudança  e  incentiva  a
inovação contínua.

Cultivar líderes de mudança dentro da organização e investir em
treinamento  e  desenvolvimento  de  equipe  para  fomentar  uma
cultura positiva em relação à mudança.



 
Definição de Responsabilidades e Modelagem Operacional

Clarificar papéis e responsabilidades em um cenário de TI cada
vez mais complexo.

Estruturar  equipes  com base  em modelos  operacionais  claros,
como o ITSM, para definir responsabilidades e melhorar a entrega
de serviços.

 
Perfil e Desenvolvimento de Talentos

Atrair,  reter e desenvolver talentos em um mercado altamente
competitivo.

Investir  em  programas  de  desenvolvimento  de  carreira  e
oportunidades  de  aprendizado para  a  equipe de  TI,  alinhando
habilidades com as necessidades estratégicas da empresa.

 
Os Direcionadores de TI devem, portanto, ser flexíveis, adaptáveis e estar à frente das
tendências, guiando as organizações por águas muitas vezes turbulentas, com um
olhar sempre voltado para a sustentabilidade e o crescimento a longo prazo.

É essencial que a TI não seja vista como um centro de custo, mas como um hub de
inovação e um parceiro estratégico nos objetivos mais amplos da organização.

 

Tendências para o Futuro
Os direcionadores de TI, peças fundamentais na engrenagem que move a área de
tecnologia, estão em constante evolução e influenciam diretamente a trajetória
estratégica das organizações.

Com o panorama tecnológico em rápida mudança, várias tendências emergem como
essenciais para o futuro, moldando a maneira como as estratégias de TI serão
construídas e executadas:

Sustentabilidade em TI: Adoção de práticas verdes e sustentáveis,
visando reduzir  a  pegada de carbono e  promover  a  eficiência



energética.

Governança  de  Dados  Avançada:  Implementação  de  políticas
rigorosas de governança de dados para gerenciar e proteger o
crescente volume de dados gerados.

Elasticidade de Infraestrutura:  Investimentos em infraestrutura
flexível  para  suportar  a  escalabilidade  e  a  adaptabilidade
requeridas  por  ambientes  de  TI  dinâmicos.

TI  Ét ica  e  Responsável :  Forte  ênfase  na  ét ica  e  na
responsabilidade  social  das  iniciativas  de  TI,  focando  na
privacidade  dos  dados  e  na  transparência.

Inteligência Artificial  Estratégica:  Uso de AI  para aprimorar a
tomada  de  decisões  estratégicas  e  operacionais,  alavancando
análise preditiva e automação inteligente.

Hiperconectividade:  Desenvolvimento  de  redes  e  sistemas
altamente  conectados  que  suportem  a  comunicação  e  a
colaboração  em  tempo  real.

Resiliência  Cibernética:  Fortalecimento  das  capacidades  de
resposta a incidentes e recuperação de sistemas para enfrentar
ameaças cibernéticas emergentes.

Foco  no  Cliente  e  Experiência  do  Usuário:  Priorização  da
experiência do cliente e do usuário final na concepção e entrega
de serviços de TI.

Desenvolvimento  Ágil  e  DevOps:  Adoção  generalizada  de
metodologias  ágeis  e  práticas  de  DevOps  para  acelerar  o
desenvolvimento  e  a  entrega  de  software.

Democratização  da  Tecnologia:  Promoção  do  acesso  e  da
compreensão da tecnologia em todos os níveis organizacionais,
capacitando os funcionários além da Área de Tecnologia.

Convergência  Digital-Física:  Integração  de  soluções  digitais  e
físicas para criar experiências híbridas e imersivas, como o uso de
realidade aumentada e virtual.



Segurança  por  Design:  Incorporação  da  segurança  como  um
elemento fundamental no design de sistemas e produtos de TI
desde o início.

TI como Diferencial Competitivo: Reconhecimento e exploração da
TI  não  apenas  como  um  suporte  operacional,  mas  como  um
diferencial estratégico no mercado.

Estas tendências são indicativos de um futuro em que a TI não é apenas uma função de
suporte, mas um elemento central na definição da direção estratégica das
organizações.

A adaptabilidade, a inovação e a capacidade de resposta rápida às mudanças serão as
chaves para manter a relevância e a competitividade no mercado.

 

KPIs Usuais
Direcionadores de TI são componentes vitais da camada de Intangíveis, pois
estabelecem as bases estratégicas e operacionais que orientam a Área de Tecnologia.

A definição clara dos KPIs é essencial para monitorar o quão bem a TI está alinhando
suas atividades com esses direcionadores.

Os KPIs para IT Drivers refletem o desempenho em inovação, eficiência operacional,
adaptação regulatória e satisfação do cliente. A seguir, apresentam-se os KPIs
habitualmente utilizados para gerir o tema IT Drivers:

Percentual de Projetos de TI Alinhados com os Direcionadores
Estratégicos: Mede a proporção de iniciativas de TI que estão
diretamente  alinhadas  com  os  direcionadores  estratégicos  da
organização.

Índice de Atendimento a Requisitos Regulatórios: Avalia o grau de
conformidade dos sistemas e processos de TI com as mudanças
regulatórias e legais.

Taxa  de  Realização  de  Iniciativas  de  Inovação:  Quantifica  as
iniciativas que levaram a avanços tecnológicos significativos ou
soluções inovadoras.



Tempo Médio  para Implementação de Melhorias  Operacionais:
Mede a agilidade da TI em executar melhorias que aumentem a
eficiência operacional.

Nível  de  Satisfação  do  Cliente  com  Serviços  de  TI:  Mede  a
satisfação dos usuários finais, refletindo como os serviços de TI
atendem às expectativas dos clientes.

Retorno sobre Investimento (ROI)  em Projetos de TI:  Avalia  a
eficácia dos investimentos em TI em gerar valor para o negócio.

Taxa de Contribuição para a Estratégia de Negócios: Mede como
os  projetos  de  TI  contribuem para  a  realização  dos  objetivos
estratégicos da empresa.

Razão entre Inovações Incrementais e Disruptivas: Fornece um
equilíbrio  entre  projetos  que melhoram processos  existentes  e
aqueles que criam novas capacidades de negócios.

Percentual de Adoção de Práticas Ágeis: Reflete a incorporação de
metodologias ágeis na gestão de projetos de TI.

Taxa  de  Erros  de  TI  Relacionados  a  Decisões  Estratégicas:
Monitora a ocorrência de falhas ou problemas em TI que possam
ser  rastreados  até  decisões  estratégicas,  oferecendo  insights
sobre  a  eficácia  do  processo  decisório.

Esses KPIs não são apenas métricas, eles são instrumentos de gestão que auxiliam na
validação da aderência da TI aos seus direcionadores fundamentais.

Através de um monitoramento rigoroso e constante análise desses KPIs, as
organizações podem assegurar que a TI não somente suporte, mas também promova
ativamente os objetivos de negócio.

Avaliar a maturidade dos IT Drivers com esses indicadores permite que a TI esteja
sempre alinhada com a visão da empresa, pronta para ajustar suas estratégias e
operações em resposta às exigências dinâmicas do mercado e aos objetivos
corporativos.

 



Exemplos de OKRs
Para o tema IT Drivers da camada Intangíveis, os Objetivos e Resultados-Chave (OKRs)
devem ser estruturados para impulsionar a direção estratégica da Área de Tecnologia,
alinhando tecnologia e negócios com as metas organizacionais.

Abaixo, exemplos de OKRs para IT Drivers:

 
Objetivo 1: Alinhar as iniciativas de TI com as estratégias de negócios da
organização.

KR1:  Aumentar  a  participação  de  líderes  de  TI  em  reuniões
estratégicas de negócios em 50%.

KR2: Desenvolver e implementar um sistema de scorecard para
rastrear  a  contribuição  de  TI  para  objetivos  de  negócios,
alcançando  100%  de  cobertura  em  todos  os  departamentos.

KR3: Estabelecer um processo de revisão trimestral para alinhar
projetos  de TI  com as  prioridades  de negócios,  mantendo um
alinhamento de 90%.

 
Objetivo 2: Promover a inovação tecnológica como um driver de crescimento
empresarial.

KR1:  Lançar 3 novas iniciativas  de inovação que suportem os
objetivos de crescimento da empresa.

KR2: Aumentar o investimento em pesquisa e desenvolvimento em
tecnologias emergentes em 20%.

KR3: Estabelecer parcerias com 2 startups de tecnologia para
explorar novas oportunidades de inovação.

 
Objetivo 3: Fortalecer a infraestrutura de TI para suportar a transformação
digital.

KR1: Concluir a migração de 70% dos sistemas legados para a
nuvem, aumentando a agilidade operacional.



KR2:  Implementar  uma solução  de  Big  Data  para  melhorar  a
inteligência de negócios, com uma taxa de adoção de 80% pelas
unidades de negócios.

KR3: Reduzir o tempo de inatividade do sistema em 30% através
da melhoria da resiliência da infraestrutura.

 
Objetivo 4: Assegurar que os investimentos em TI gerem valor tangível.

KR1: Demonstrar um retorno sobre o investimento em TI com um
aumento de 15% na eficiência operacional.

KR2: Desenvolver métricas de desempenho para avaliar o impacto
dos projetos de TI no sucesso do negócio, com 100% dos projetos
avaliados.

KR3: Aumentar a satisfação do usuário final com os serviços de TI
em 25% como indicador de valor agregado.

 
Objetivo 5: Desenvolver e manter uma força de trabalho de TI altamente
qualificada e motivada.

KR1: Alcançar uma taxa de retenção de funcionários de TI de
95%.

KR2: Ampliar o programa de desenvolvimento profissional em TI,
garantindo que 100% dos funcionários participem de pelo menos
20 horas de treinamento anual.

KR3: Melhorar o índice de engajamento da equipe de TI em 20%
através de iniciativas de cultura e liderança.

Estes OKRs buscam direcionar a equipe de TI para uma atuação estratégica,
garantindo que os esforços tecnológicos estejam em sintonia com os objetivos mais
amplos da empresa, impulsionando crescimento, inovação e um desempenho robusto
alinhado com os valores e visão organizacional.

 



Critérios para Avaliação de Maturidade
Para avaliar a maturidade dos IT Drivers da camada Intangibles numa organização, é
possível utilizar uma abordagem inspirada nos níveis de maturidade do CMMI.

Aqui estão os critérios para cada nível:

 
Nível de Maturidade: Inexistente

Desconhecimento: Não há conhecimento ou reconhecimento dos
drivers de TI pela equipe.

Ausência  de Direção Estratégica:  As  iniciativas  de TI  não são
impulsionadas por drivers claros ou direção estratégica.

Reação ao Invés de Ação: A Área de Tecnologia age reativamente,
sem drivers proativos para guiar as decisões.

Falta de Engajamento: Não há engajamento dos stakeholders na
definição ou compreensão dos drivers de TI.

Inconsistência  nas  Ações:  Ações  e  projetos  de  TI  não  têm
consistência ou alinhamento com possíveis drivers de TI.

 
Nível de Maturidade: Inicial

Identificação Informal: Drivers de TI são identificados de forma
informal e não estão documentados.

Influência Limitada: Drivers de TI começam a influenciar algumas
decisões, mas de forma inconsistente.

Comunicação Esporádica: Comunicação ocasional dos drivers de
TI para a equipe, sem regularidade ou estrutura.

Iniciativas  Isoladas:  Existem algumas  iniciativas  impulsionadas
por drivers de TI, mas são isoladas e não integradas.

Reconhecimento da Necessidade: Reconhecimento de que drivers
de  TI  são  necessários,  mas  sem  estrutura  formal  ou  adoção
generalizada.



 
Nível de Maturidade: Definido

Documentação  de  Drivers:  Drivers  de  TI  estão  claramente
documentados e são referenciados em políticas de TI.

Alinhamento Estratégico: Decisões de TI são alinhadas com os
drivers de TI documentados e contribuem para a estratégia de TI.

Comunicação  Estruturada:  Comunicação  regular  e  estruturada
dos drivers de TI para toda a organização.

Treinamento e  Conscientização:  Treinamento e  conscientização
sobre drivers de TI para a equipe de TI e partes interessadas.

Integração com Objetivos de TI: Drivers de TI estão integrados
aos objetivos e KPIs da Área de Tecnologia.

 
Nível de Maturidade: Gerenciado

Monitoramento e Controle: Existem processos para monitorar e
controlar a implementação dos drivers de TI.

Feedback  e  Melhoria:  Utilização  de  feedback  para  refinar  e
melhorar continuamente os drivers de TI.

Drivers nas Avaliações de Desempenho: Inclusão de drivers de TI
nas avaliações de desempenho e feedback da equipe.

Revisões  Periódicas:  Realização  de  revisões  periódicas  para
garantir que os drivers de TI continuem relevantes e atualizados.

Gestão de Mudanças: Gestão eficaz de mudanças para assegurar
que os drivers de TI sejam incorporados em todos os níveis da
organização.

 
Nível de Maturidade: Otimizado

Melhoria Contínua: Os drivers de TI são regularmente revisados e
otimizados com base em métricas de desempenho e tendências do
setor.



Inovação Guiada por Drivers: Inovação e mudanças estratégicas
são impulsionadas por drivers de TI.

Cultura de Drivers de TI: Uma cultura forte e alinhada em torno
dos drivers de TI, com alto grau de adesão em toda a organização.

Liderança Baseada em Drivers: Liderança e decisões estratégicas
são fortemente influenciadas e justificadas pelos drivers de TI.

Benchmarking  e  Liderança  de  Pensamento:  A  organização  é
reconhecida  como  líder  de  pensamento,  estabelecendo
benchmarks  baseados  em  seus  drivers  de  TI.

 
Esses critérios fornecem uma base para as organizações avaliarem e avançarem na
maturidade de seus IT Drivers, essenciais para direcionar uma gestão de TI alinhada,
eficaz e estratégica.


